
 

 

 

 

 

Bom dia, Good morning 

Dear friends, 

As you may know our working language in ELARD events is English. But today, we have the possibility – 

like our moderator explained – to have interpretation, so I will speak in my mother language, 

Portuguese. 

Exmo. Senhor Secretário de Estado das Florestas e do Desenvolvimento Rural, caro Amigo, Eng.º Miguel 

Freitas, 

Exmo. Senhor Presidente do Município de Évora, Dr. Carlos Pinto de Sá 

Exma. Senhora Directora da Direcção Geral da Agricultura e do Desenvolvimento Rural da Comissão 

Europeia, Ms. Josefine Loriz-Hoffmann, bem-vinda a Évora uma vez mais 

Exmo. Senhor Presidente do MONTE, e o Grupo de Acção Local que nos acolhe e nos ajudou na 

organização desta iniciativa. Caro Ângelo e cara Marta Alter, sem o contributo da vossa equipa, não teria 

sido possível. Muito obrigado! 

Exmo Senhor representante do Ponto de Contacto da Rede Europeia para o Desenvolvimento Rural, 

caro Peter Toth. 

Exmo Senhor Keynote Speaker, Robert Lukesch. Aguardamos com expectativa a sua reflexão e 

contributo. 

Caros Pedro Brosei e Rui Batista, nossos ilustres moderadores e animadores.  

Autoridades locais, regionais e nacionais, 

Representantes da comunicação social, 

Caros e caras conferencistas, colegas e amigos, 

E, por fim, caro Luís Chaves e toda a equipa da Federação Minha Terra, a quem deixo um agradecimento 

muito sincero por todo o entusiasmo e trabalho que colocaram na organização desta Conferência. 

Estas minhas primeiras palavras são para agradecer a vossa presença neste momento de reflexão e 

partilha sobre o futuro do LEADER e do Desenvolvimento Local de Base Comunitária. 

A ELARD, que actualmente representa Grupos de Acção Local de 25 países está comprometida com as 

comunidades dos territórios rurais da Europa e com uma abordagem ao desenvolvimento que já não 

deveria suscitar receios, nem desconfiança. 



 

 

 

 

Hoje temos perto de 300 participantes de 26 países europeus, que vão além das actuais fronteiras da 

União Europeia, unidos por uma vontade de mais participação, democracia e co-responsabilização. 

As nossas posições são conhecidas, defendemos o aprofundamento do Desenvolvimento Local de Base 

Comunitária, uma maior simplificação, uma maior integração entre fontes de financiamento, 

nomeadamente os diferentes Fundos Europeus, e um maior respeito pelas estratégias e pela autonomia 

dos Grupos de Acção Local, enquanto expressão dos agentes territoriais organizados. A declaração que 

construímos conjuntamente, em Tartu, com muitos dos que hoje aqui também estão, exprime a nossa 

visão para o LEADER/DLBC no futuro. 

Partilhámos a nossa visão com outras redes e plataformas, nomeadamente no seio do Parlamento Rural 

Europeu e sentimos o apoio do Comité Económico e Social Europeu, através do parecer elaborado pelo 

Roman Haken, que também nos honra com a sua presença. 

Entretanto, foram conhecidas as propostas legislativas da Comissão Europeia para o futuro da Política 

de Coesão e da Política Agrícola Comum, que ainda se mantém em discussão! 

Este pacote legislativo compromete em parte as nossas ambições, por isso continuamos a trabalhar para 

o melhorar tanto a nível europeu (até aos novos regulamentos estarem aprovados), mas também a nível 

nacional. Pois temos consciência que parte dos constrangimentos que vivemos actualmente, são 

também resultado de opções nacionais. 

É lamentável que o FEADER já não faça parte dos Fundos Estruturais Europeus de Investimento, ou seja, 

que não faça parte integrante da proposta de Regulamento das Disposições Comuns. Para os GAL, 

principalmente os que estão a trabalhar com o DLBC multifundo, a vida parece que se pode tornar ainda 

mais complicada… 

Hoje contamos com a presença da DG AGRI – obrigado Josefine pelas explicações que nos vai trazer. 

Mas, infelizmente não temos cá a DG REGIO, o que não nos permite ter uma fotografia mais completa. 

Continuaremos a criar os momentos de discussão e interacção com todos os agentes envolvidos, a nível 

europeu – e através da nossa rede de membros – em cada país, para termos políticas de 

desenvolvimento rural/local mais ajustadas às necessidades e expectativas de cada território. Não 

apenas nos regulamentos e decretos, mas na prática.  

Por isso a ELARD, em parceria com a Federação Minha Terra, que representa os 60 Grupos de Acção 

Local portugueses, organiza esta conferência. 



 

 

 

 

Não vos vou falar do programa da conferência - os nossos moderadores fazem-no de forma muito mais 

clara - mas vou dar-vos duas explicações de forma muito breve: 

- Porquê esta iniciativa em Évora e porquê LEADER Reloaded? 

Em 2007, no fim do LEADER+ e quando se perspectivava o mainstreaming do LEADER nos programas de 

Desenvolvimento Rural, e antecipando uma transição crítica, a Comissão Europeia, através do 

Observatório dos Territórios Rurais e o Governo português organizaram uma conferência sobre a 

necessidade de partilhar o legado do LEADER. Foi nesta mesma sala (como já foi dito)… de onde saímos 

cheios de esperança, que ao longo do programa 2007 – 2013, se transformou em forte apreensão. 

A presidência portuguesa da ELARD, resolveu regressar a este lugar simbólico e voltar a reunir a “família 

LEADER”, num momento que não é menos crítico do que 2007 para o LEADER/DLBC, mas também para 

as políticas europeias e para a própria Europa. 

Porquê Reloaded? 

Porque o que procuramos não é um regresso ao passado, mas não podemos renegar o tal legado de que 

falámos em 2007. Propomos um regresso às origens - nos conceitos e metodologia LEADER, mas com os 

olhos postos no futuro e nos novos desafios societais que os territórios enfrentam. 

Para nos ajudar nesta análise mais profunda da história do LEADER, perspectivando o futuro, tivemos a 

sorte de conseguir – de novo - a colaboração do Robert Lukesch que nos irá apresentar a sua reflexão e 

as pistas para recarregar o LEADER/DLBC com uma nova energia, um novo folego, um quadro 

conceptual e regulamentar mais ajustado, que permita expressar todo o seu potencial. 

Mas principalmente, contamos com a experiência de cada uma e cada um de vós, transformada numa 

inteligência e numa voz colectiva, com a ajuda dos nossos speakers, moderadores e relatores a quem 

quero, desde já, agradecer a disponibilidade e o empenho. 

Sem querer particularizar… A nossa experiência portuguesa de implementação de um DLBC multifundo, 

espartilhado entre diferentes programas e autoridades de gestão, dá-nos pistas claras para melhorar, 

desde logo no desenho do instrumento, mas principalmente na sua operacionalização. 

Os exemplos e as experiências da aplicação do LEADER/DLBC em cada país, partilhados na primeira 

pessoa por quem os vive, são o testemunho da pouca margem de manobra para uma implementação do 

LEADER/DLBC fiel aos seus princípios. 

 



 

 

 

 

Contamos com a vossa reflexão e contributos e comprometemo-nos – enquanto rede europeia – a 

continuar a defender o LEADER e as comunidades dos territórios rurais da Europa. 

Muito obrigada pela Vossa presença, e pela Vossa participação. 

Bem hajam e…  

Bom Trabalho! 

 


